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no qual a comunicação ocupa papel es-
tratégico, fundamental. 

IHU On-Line - Pensar essa sociedade 
em rede, ligada pela comunicação, 
seria concretizar a ideia de Teilhard 
de Chardin, de noosfera, algo como 
um “supercérebro planetário”?
Luis Ignacio Sierra Gutiérrez - Char-
din� é cósmico em relação ao Universo 
e às relações interpessoais. Não po-
demos correr o risco de instrumenta-
lizar seu pensamento e tomar apenas 
a questão da tecnologia por si mes-
ma. É o mesmo que dizer que, fora 
do Google, não há salvação, como se 
esta fosse a única ferramenta de re-
lacionamento. Então, nesse sentido, 
se a visão de Chardin é uma noosfe-
ra, podemos falar que existe, hoje, 
uma espécie de inteligência coletiva 
construída pelas próprias pessoas, 
ajudadas por certos mecanismos ele-
trônicos, mas que são fruto de uma 
construção em solidariedade, comu-
nidade e mais personalizada do que 
tecnificada.

� Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955): 
paleontólogo, teólogo, filósofo e jesuíta, que 
rompeu fronteiras entre a ciência e a fé com 
sua teoria evolucionista. O cinquentenário 
de sua morte foi lembrado no Simpósio In-
ternacional Terra Habitável: um desafio para 
a humanidade, promovido pelo Instituto Hu-
manitas Unisinos de 16 a 19-05-2005. Sobre 
Chardin, confira o artigo de Carlos Heitor 
Cony, publicado nas Notícias do Dia do site 
do IHU, www.unisinos.br/ihu, de 16-06-2006, 
Teilhard: o fenômeno humano. O jesuíta foi 
precursor do que foi chamado de evolucionis-
mo cristão. A edição 140 da IHU On-Line, de 
09-05-2005, dedicou-lhe o tema de capa sob o 
título Teilhard de Chardin: cientista e místico, 
disponível em http://www.unisinos.br/ihuon-
line/uploads/edicoes/1158268345.05pdf.
pdf. A edição 304 da IHU On-Line, de 17-
08-2009, intitula-se O futuro que advém. A 
evolução e a fé cristã segundo Teilhard de 
Chardin. Confira, ainda, as entrevistas Char-
din revela a cumplicidade entre o espírito e 
a matéria, http://www.unisinos.br/ihuonli-
ne/uploads/edicoes/1158267341.59pdf.pdf, 
publicada na edição 135, de 05-05-2005 e 
Teilhard de Chardin, Saint-Exupéry, publica-
da na edição 142, de 23-05-2005, em http://
www.unisinos.br/ihuonline/uploads/edicoes/
1158266847.13pdf.pdf, ambas com Waldecy 
Tenório. Na edição 143, de 30-05-2005, Geor-
ge Coyne concedeu a entrevista Teilhard e a 
teoria da evolução, disponível para download 
em http://www.unisinos.br/ihuonline/uploa-
ds/edicoes/1158266098.47pdf.pdf. (Nota da 
IHU On-Line)

Por Antonio Fausto Neto   

“O 
mutirão define-se como um coletivo de trabalho que 
convida instituições e indivíduos para pensar, num 
tempo preciso, problemáticas de comunicação que 
nem sempre estão contempladas pelas agendas de or-
ganizações especializadas, acadêmicas ou não”. A opi-

nião é do professor Antonio Fausto Neto, no artigo que segue, elaborado com 
exclusividade a pedido da IHU On-Line. Apoiado no pensamento de Jesús 
Martín-Barbero, Fausto idealiza uma concepção de comunicação que “vai 
se tornando muito mais capaz, ‘epistemologicamente’, de dar conta do que 
ocorre na vida social, com as tecnologias da comunicação, transformando-se 
de um instrumento pontual em um ecossistema cultural”.

Antonio Fausto Neto é professor no Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias da Comunicação da Unisinos. Possui graduação em Jornalismo pela Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), mestrado em Comunicação pela 
Universidade de Brasília (UnB), doutorado em Sciences de La Comunication et 
de L’information pela École des Hautes Études en Sciences Sociales, da Fran-
ça, e pós-doutorado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Atu-
almente, é também consultor da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e professor colaborador da Universidade de Santa 
Cruz do Sul. É autor de vários livros, entre os quais citamos Desmontagens de 
sentidos - Leituras de discursos midiáticos (João Pessoa - PB: Ed. Universitária 
UFPB, 2001), e um dos organizadores de Midiatização e processos sociais na 
América Latina (São Paulo: Paulus, 2008). Confira o artigo.

O Mutirão e a ambiência 
que nos constitui 

O Mutirão, reunião que envolve 
atores profissionais de vários países da 
América Latina e do Caribe em torno 
de reflexões sobre a comunicação para 
solidariedade e a paz, programa uma 
vasta jornada de estudo na qual pre-
tende refletir sobre os eixos temáticos 
“Novos cenários político-sociais lati-
no-americanos desde os processos de 
comunicação”; “Economia e Comuni-
cação na Era Digital”, e “Comunicação 
no diálogo das Culturas”. Seminários, 
conferências e oficinas de trabalho vão 
problematizar o tema central e os ei-
xos temáticos, mediante as presenças 
de especialistas de várias áreas, tendo 
como interlocutores professores, pro-
fissionais, pesquisadores, estudantes, 
representantes de diferentes institui-
ções, segundo anuncia a programação. 

Trata-se de um fórum cujo formato 

ensejará a tematização de questões 
identificadas por coletivos sociais e 
profissionais, que assim encontram 
um novo tipo de modalidade de refle-
xão para pensar a comunicação. Sem 
ter os contornos, por exemplo, de 
uma sociedade científica ou de uma 
instituição associativa, o mutirão de-
fine-se como um coletivo de trabalho 
que convida instituições e indivíduos 
para pensar, num tempo preciso, pro-
blemáticas de comunicação que nem 
sempre estão contempladas pelas 
agendas de organizações especializa-
das, acadêmicas ou não. 

Quando refletia sobre a elaboração 
deste texto, revisitava uma entrevista 
concedida pelo professor Jesús Mar-
tín-Barbero à revista Matrizes (“Uma 
aventura epistemológica” - Matrizes, 
USP. Vol. 2, n.2, SP: 2009�), cujo teor, 

�����������  Conforme http://www.usp.br/matrizes/
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embora pertença à vasta obra do autor 
publicada, principalmente, em espanhol, 
foi dado a conhecer em língua portuguesa 
por ocasião de uma recente visita que fez 
ao Brasil. Nela, deparo-me com uma es-
pécie de “autorreflexão” que ele faz so-
bre o seu percurso intelectual, especial-
mente sobre conceitos caros a sua obra, 
de modo específico, àqueles que dizem 
respeito ao avanço que categorias comu-
nicacionais têm para se entender o que se 
busca definir como América Latina. 

Fiquei pensando que, tratando-se 
de um texto que circula entre nós, em 
condições tão especiais, pelo fato do 
mesmo condensar problemáticas que se 
espalham em seus livros e pesquisas, de-
veria buscar, de alguma forma, um elo 
entre tal entrevista e o ambiente do Mu-
tirão, a partir da leitura que fiz do tema 
central, dos eixos temáticos e os conte-
údos dos seminários e conferências. Ou 
seja, vendo conexões entre o que Mar-
tín-Barbero aponta naquela entrevista e 
os enunciados das atividades do Mutirão, 
julguei que deveria, além de fornecer 
a referência da entrevista para quem 
dela quisesse se apropriar, propor que as 
ideias de Barbero pudessem, de alguma 
forma, circular entre as reflexões deste 
fórum de trabalho. Minha insistência re-
pousaria na hipótese segundo a qual na 
fala concedida à revista Matrizes, Barbe-
ro “entra no mutirão” trazendo questões 
que atravessam largamente o que nele 
vai se estudar e debater, principalmente 
porque pontua problemas teóricos, me-
todológicos, conceituais sobre a comuni-
cação e as mídias, segundo angulações 
diversas de questões que formulou há 20 
anos e que serviram como bandeira para 
agendas de várias matrizes, institucio-
nais ou não, que se ocuparam de estudar 
a comunicação. 

Valendo-me de uma ponta de co-
mentários que ele faz naquela entrevis-
ta - lembrando que não devemos consi-
derar a teoria um luxo - peço permissão 
para discorrer, de modo breve, sobre 
alguns registros por ele elaborados so-
bre as transformações da comunicação 
midiática a partir da gênese de uma 
nova ambiência, que não a define como 
de midiatização, mas cuja descrição do 
fenômeno por ele feita converge com 
o “estado da arte” a respeito deste 

img/04/Entrevista_M4.pdf. (Nota da IHU On-
Line)

tema. O que segue abaixo, parece-me, 
dessa forma, ser do interesse dos que 
fazem o mutirão, por entender que ele 
é também um fórum de trabalho inte-
lectual, reflexivo, teórico, em suma um 
ambiente de estudo, ofício necessário 
às diferentes práticas – acadêmicas, as-
sociativas, confessionais etc. 

Sobre dois conceitos muito em voga 
nos debates que envolvem a comuni-
cação, como o de globalização e o de 
tecnologia, ele nos diz que: “percebe-se 
que globalização é um conceito muito 
reduzido, ou seja, para uns significa a 
dominação do capital (um puro avatar 
econômico) e, para outros, uma dinâ-
mica tecnológica que por si mesma irá 
solucionar os grandes problemas polí-
ticos e culturais, quando esse conceito 
significa o entrelaçamento de processos 
muito complexos (...). Quando digo tec-
nologias, o que estamos nomeando não 
é somente uma coisa, mas um ‘âmbito’ 
extremamente potente, tanto de lingua-
gens como de ações, tanto de dinâmicas 
sociais, políticas como culturais”. 

Sobre o “campo da comunicação”: 
“Percebo atualmente que é um campo 
(...) muito despotencializado. Se an-
tes havia uma potencialidade que nos 
fazia pensar a sociedade, como trans-
formá-la (...), hoje o campo da comu-
nicação foi, em grande parte, tomado 
por pessoas que podem ter muito valor, 
mas que o tornam cada vez mais neu-
tro, mais despotencializado, mais - e 
aqui uso uma palavra daqueles tempos 

– ‘funcionalizado’ a outras coisas, in-
clusive a grandes pesquisas”. 

Sobre as mudanças nos seus esque-
mas conceituais (o aparecimento do fe-
nômeno da midiatização): “Eu tracei um 
novo mapa, que incorporei no prefácio 
da 5ª edição ‘De los médios a las Media-
ciones’. Trata-se de um mapa mais com-
plexo, que foi emergindo das leituras 
que faziam sobre o livro. (...) Começo 
(...) a dar mais densidade epistemológi-
ca ao momento de conhecer o que vem 
da comunicação. Parti da perspectiva de 
que estudar a comunicação era estudar 
os meios. Entretanto, em 1990, as coisas 
começaram a mudar e fiz uma descober-
ta sobre a qual não cheguei a escrever, 
mas da qual falo muito agora: dei-me 
conta que havíamos passado anos criti-
cando como eram alienantes os progra-
mas de ficção norte-americanos na TV 
latino-americana {e} comecei a me dar 
conta que a TV americana (...) mundiali-
zou as pessoas (...). Recoloco assim uma 
questão decisiva: a presença dos meios 
na vida social, não em termos puramente 
ideológicos, mas como uma capacidade 
de ver além dos costumes, ajudando o 
país a se movimentar (...) isso me leva a 
dar um passo (...). Inverto meu primeiro 
mapa e proponho as ‘mediações comu-
nicativas da cultura’, que são a ‘tecni-
cidade’; a ‘institucionalidade’ crescente 
dos meios como instituições sociais e não 
apenas aparatos, instituições de peso 
econômico, político, cultural; a ‘sociali-
dade’ - como laço social está se transfor-
mando para os jovens (...). E as ‘ritua-
lidades’ que acontecem em relação aos 
novos formatos industriais possibilitados 
pela tecnicidade. (...) De alguma manei-
ra, neste momento, aceito que muda o 
lugar a partir do qual estava olhando. 
Olhava a partir de nossa cotidianidade 
comunicativa latino-americana, rica, 
festiva. (...) Era preciso assumir não 
a prioridade dos meios, mas sim que o 
comunicativo está se transformando em 
protagonista de uma maneira mais for-
te. A mudança foi esta: reconhecer que 
a comunicação estava mediando, por to-
dos os lados, as formas da vida cultural e 
social dos povos. Portanto, o olhar não se 
invertia no sentido de ir das mediações 
aos meios, senão da cultura à comuni-
cação. Foi aí que comecei a repensar a 
noção de comunicação. Então, a noção 
de comunicação sai do paradigma da 

“Trata-se de um fórum 

cujo formato ensejará a 

tematização de 

questões identificadas 

por coletivos sociais e 

profissionais, que assim 

encontram um novo tipo 

de modalidade de 

reflexão para pensar a 

comunicação” 
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engenharia e se liga com as ‘interfaces’, 
com os ‘nós’ das interações (...) com a 
comunicação intermediada. A linguagem 
é cada vez mais intermedial e, por isso, o 
estudo tem que ser claramente interdis-
ciplinar. (...) Acreditávamos que existia 
uma identidade da comunicação, que se 
dava nos meios e, hoje, não se dá nos 
meios. Então, onde ocorre? Na interação 
que possibilita a interface de todos os 
sentidos, portanto, é uma intermediali-
dade, um conceito para pensar a hibri-
dação das linguagens e dos meios. (...) 
Cada vez mais o rádio é menos somente 
o rádio; o rádio hoje oferece programas 
que são blogs (...) os gêneros estão sen-
do reinventados à luz da televisão com 
a Internet. Ou seja, estamos ante uma 
interação que desestabiliza os discursos 
próprios de cada meio (...)”.

Uma vez que, durante o Mutirão, nos 
faremos acompanhar de autores e ideias, 
peço aos participantes que recebam es-
tas reflexões de Jesús Martín-Barbero, e 
meditem sobre a contribuição que elas 
podem dar para se entender o fenômeno 
complexo que ele chama de um “ecossis-
tema comunicacional”. Ou seja: “agora 
vivemos também em um entorno” co-
municativo; este entorno técnico-comu-
nicativo com suas linguagens, escrituras 
e gramáticas. E assim a concepção de 
comunicação vai se tornando muito mais 
capaz, “epistemologicamente”, de dar 
conta do que ocorre na vida social, com 
as tecnologias da comunicação, transfor-
mando-se de um instrumento pontual em 
um ecossistema cultural. Assim, podemos 
dar um passo a mais para compreender a 
ambiência que nos constitui.  

Baú da IHU On-Line

>> Antonio Fausto Neto já concedeu ou-
tras entrevistas à IHU On-Line. Elas estão dis-
poníveis na nossa página eletrônica (www.ihu.
unisinos.br) 

* As relações entre mídia e política no espa-
ço público contemporâneo, publicada na IHU 
On-Line nº 202, de 30-10-2006, disponível no 
link http://www.ihuonline.unisinos.br/index.
php?option=com_tema_capa&Itemid=23&task=d
etalhe&id=116&id_edicao=221 
* “A midiatização produz mais incompletudes do 
que as completudes pretendidas, e é bom que seja 
assim”, publicada na IHU On-Line número 289, 
de 13-04-2009, disponível no link http://www.
ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_
tema_capa&Itemid=23&task=detalhe&id=1560    

A conciliação entre verdade, liberdade e justiça é certamen-
te uma espécie de utopia, como são todos os ideais éticos 
enquanto ela se refere a sua plena realização, defende o Pe. 
Gabriel Montoya     

Por Graziela Wolfart e Márcia Junges | Tradução Benno Dischinger

“A 
globalização - que, como fenômeno socioeconômico, con-
duz, em si mesma, a mundialização da cultura e que veio 
marcando o nascente século como uma de suas principais 
características – e o auge da ‘pós-modernidade’ são fato-
res que incidem notavelmente na relação entre a ética e 

a comunicação”. A opinião é do padre jesuíta e professor Gabriel Montoya, 
na entrevista que concedeu, por e-mail, à IHU On-Line. Ele entende que “os 
meios não atuam independentemente de muitas outras mediações que entram 
em jogo para configurar a consciência e as pautas de conduta das pessoas. 
Eles constituem um dos agentes de socialização – ou seja, de assimilação de 
valores e motivações sociais – junto com a família, a educação escolar e as 
relações interpessoais. Não se deve minimizar sua influência na conduta, mas 
tampouco é preciso satanizá-la ou absolutizá-la. O que se deve fazer é con-
jugar, nos processos de formação da pessoa, um uso consciente dos meios de 
comunicação que seja coerente com a educação em valores que correspondam 
ao reconhecimento da dignidade e dos direitos de todos”. 

Gabriel Montoya é vice-reitor da Pontifícia Universidad Javeriana, de Cali, 
na Colômbia. Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidad Javeriana, de 
Bogotá, Colômbia, obteve, pela mesma universidade, o mestrado em Teolo-
gia, a licenciatura em Teologia e a licenciatura em Filosofia e Letras. Confira 
a entrevista.

Ética da comunicação 
e Direitos Humanos

IHU On-Line - Como é possível con-
ciliar verdade, liberdade e justiça 
no contexto da comunicação latino-
americana?
Gabriel Montoya - A conciliação 
entre verdade, liberdade e justiça 
é certamente uma espécie de uto-
pia, como são todos os ideais éticos 
enquanto ela se refere a sua plena 
realização. No entanto, uma uto-
pia pode ser considerada como um 
desafio para, pelo menos, tentar a 
realização do possível, atrevendo-
se a propor o que à primeira vista 
parece impossível. Neste sentido, 
a busca da verdade, que não é pos-

se de ninguém, senão o objetivo de 
uma constante prática do diálogo a 
partir da confrontação racional dos 
dissensos, só é possível mediante o 
efetivo reconhecimento do direito 
de toda a pessoa à liberdade de ex-
pressar-se, comunicando suas ideias 
e sentimentos. E o exercício deste 
direito através do acesso aos meios 
de comunicação e da participação 
ativa no discurso público em termos 
de equidade é precisamente o que 
corresponde à justiça entendida 
como tal reconhecimento, sem im-
posições dogmatistas, sem discrimi-
nações nem exclusões. 




